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Em defesa da legalização e da descriminalização do aborto 
ENTREVISTA COM IVONE GEBARA 
 

“O aborto traz uma dor imensa, não é uma ação tranqüila. Mas deve ser uma 

opção em certas situações, como em caso de violência, de abuso sexual, e, de 

maneira especial, em relação às mulheres mais pobres. Essa é a bandeira que eu 

levanto”, afirma a teóloga Ivone Gebara, em entrevista concedida por telefone à 

redação da IHU On-Line. Ivone é doutora em Filosofia pela Universidade Católica 

de São Paulo e em Ciências Religiosas pela Université Catholique du Louvain, na 

Bélgica. Ela lecionou durante 17 anos no Instituto de Teologia do Recife, até sua 

dissolução, decretada pelo Vaticano, em 1989. Atualmente, vive e escreve em 

Camaragibe, Pernambuco. Percorre o Brasil e diferentes partes do mundo, 

ministrando cursos, proferindo palestras sobre hermenêutica feminista, novas 

referências éticas e antropológicas e os fundamentos filosóficos do discurso 

religioso. Tem vários livros e artigos publicados em português, espanhol, francês e 

inglês, entre eles As incômodas filhas de Eva na Igreja da América Latina (São Paulo: 

Paulinas, 1989) e Rompendo o silêncio: uma fenomenologia feminista do mal 

(Petrópolis, Vozes, 2000). Ivone Gebara concedeu uma entrevista à IHU On-Line 

sobre a caminhada das mulheres e do movimento feminista, publicada na 210ª 

edição, de 5 de março de 2007. 

 

 

 

 

 

 

 

IHU On-Line - A senhora se posiciona favorável ao 

aborto? Em que sentido?  

Ivone Gebara - Antes de responder diretamente a essa 

questão, gostaria de dizer que é preciso falar da 

descriminalização e da legalização do aborto. O aborto 

ainda é crime e criminaliza sempre a mulher, quando, 

muitas vezes, a escolha por fazê-lo não é dela. Sou a 

favor da descriminalização e da legalização do aborto 

porque acho que existem certos problemas que não 

resolvemos apenas apelando para os bons princípios. O 

aborto traz uma dor imensa, ou seja, não é uma ação 

tranqüila. Mas deve ser uma opção em certas 

situações, como em casos de violência, de abuso 

sexual, e, de maneira especial, em relação às mulheres 

mais pobres. Essa é a bandeira que eu levanto. Não é 

que a legislação pelo aborto precise ser limitada às 

mulheres pobres. É que as mulheres de classe A, 

quando decidem fazer aborto, simplesmente fazem, 

enquanto que as mulheres pobres, quando optam por 

ele, são vítimas do próprio ato. Nesse sentido, os casos 

de mortalidade materna são muito grandes. Alguém 

pode me dizer que essa proposta faz sanar o mal com 

outro mal. Infelizmente, é isso. Se nós fôssemos 

pessoas ideais e não fôssemos essa mistura de bem e 

mal, agiríamos de forma diferente. Mas somos essa 

mistura, essa contradição, essa divisão em nós 

mesmos. Por isso, a meu ver, o Estado deve garantir a 

possibilidade de aborto em casos necessários, assim 

como deve garantir outras leis em torno dos 

transplantes, da venda e do uso de drogas etc. Mas 

acredite que a problemática do aborto não é tranqüila 

para mim. Por isso, não se pode reduzi-la a um debate 
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entre quem é a favor e quem é contra, por princípio.  

 

IHU On-Line - E como a senhora se sente defendendo 

essa posição, mesmo sendo uma religiosa da Igreja 

Católica, instituição que é terminantemente contra o 

aborto? 

Ivone Gebara - A Igreja já foi terminantemente contra 

uma porção de coisas. Foi contra o dinheiro a juros e, 

no entanto, põe seu dinheiro nos bancos e trabalha 

com juros. A Igreja hierárquica fala do princípio de 

respeito à vida, mas tem capelães militares, padres 

mandados para a guerra para responder às 

necessidades espirituais dos soldados. Não é também 

uma contradição quando se afirma o direito absoluto à 

vida? A decisão a partir apenas de princípios é 

profundamente ambígua e é muito fácil. O “por 

princípio” esconde um descompromisso com nossa 

realidade histórica. Pertencer a uma Igreja significa 

também ser capaz de discordar dela. É como pertencer 

a uma família. A discordância também faz avançar o 

próprio sentido da pertença. Eu não aposto em uma 

Igreja marcada pelo dogmatismo e pelo autoritarismo 

puros. As posições que a Igreja tem tomado nesse 

particular não expressam nenhum consenso das 

comunidades cristãs. Muitas vezes, a Igreja e a 

imprensa têm trabalhado no sentido de impressionar 

emocionalmente o grande público.  

 

Eu não estou pleiteando que o aborto seja identificado 

à limitação da natalidade. O aborto é um problema 

dramático. Mas quero poder resgatar a vida dessas 

mulheres, sobretudo daquelas que se sentem 

marginalizadas pelo sentimento da culpa e pelas 

feridas em seu próprio corpo. Não posso dizer “tenha o 

filho e depois alguém vai te ajudar”. Não há ajuda 

coisa nenhuma! A gente sempre acaba esquecendo dos 

bons propósitos tomados emocionalmente.  

 

Eu gostaria de poder frisar a capacidade de escolha das 

pessoas quando estão diante de certos problemas. Mas 

nem sempre temos condições de escolher o melhor. As 

escolhas são sempre condicionadas por situações que, 

às vezes, não dependem de nós. Por isso, o melhor 

caminho é sempre o da misericórdia, muito embora 

também aí possamos errar. 

 

Ideologia anti-abortiva na igreja: um escudo 

Quando nos dizemos pertencentes a uma Igreja, não 

necessariamente aceitamos tudo o que dizem as 

autoridades eclesiásticas de olhos fechados, de cabeça 

baixa. Temos o direito de discutir e discordar. O aborto 

deve estar em discussão também na Igreja. A defesa do 

direito à vida deveria ser ampla, larga e restrita. O 

primeiro direito à vida é o direito a comer, beber, 

dormir, ter uma casa. Existe uma ideologia anti-

abortiva que, infelizmente, entrou na Igreja como se, 

através do aborto, pudéssemos nos esconder das 

grandes questões vitais. O aborto aparece como o 

escudo de moralidade de algumas pessoas para não 

enfrentar grandes questões: fome, desemprego, 

violência, corrupção, acúmulo de riquezas nas mãos de 

poucos. Então, reduzem a moralidade social a questões 

relativas à sexualidade. 

 

IHU On-Line - Então o aborto não pode ser 

considerado um método de controle da natalidade? 

Ivone Gebara - De forma alguma! E também não pode 

ser considerado um crime hediondo. Tenho visto alguns 

programas que falam assim: “A mãe que mata o filho”. 

Mas o que é isso? Essas propagandas são horrorosas e só 

fazem acentuar os preconceitos! Ou então: “Você está 

matando possivelmente o futuro Beethoven, o futuro 

Bach, o futuro Einstein, a futura Madre Teresa de 

Calcutá”. Tenha dó! Isso é apelação! Vários grupos 

católicos e não católicos fazem isso porque não têm 

contato com a população, com os pobres, com gente 
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de rua, de favela e, portanto, desconhecem as dores 

reais vividas e contadas. Então, é muito fácil 

aconselhar quando se está fora do problema e falar de 

princípios quando se vive em berço esplêndido. Eu não 

gosto de falar de aborto, pois já fui muito castigada 

pela minha opinião. Mas há urgência nessa discussão. 

Trata-se de uma questão de democracia e de saúde 

pública. Quando uma lei é aprovada, não significa que 

todo mundo é obrigado a fazer o que a lei permite. A 

legalização do aborto é uma lei que deve estar 

disponível para que se faça uso dela quando 

necessário. A ausência dessa lei é perniciosa para as 

pessoas, para a democracia, e é uma porta aberta para 

os fundamentalismos religiosos e políticos tomarem 

conta do País.  

 

IHU On-Line - O que a senhora pensa sobre o 

plebiscito da descriminalização do aborto? Esse é o 

melhor meio de discutir esse tema tão delicado? A 

sociedade está preparada para isso? 

Ivone Gebara - Não é o melhor meio. O plebiscito 

sobre esses assuntos, num país tão heterogêneo e 

desigual como o nosso, não leva a absolutamente nada. 

O aborto envolve uma questão emocional. Não se pode 

polarizar entre o “a favor” ou “contra”, como eu disse. 

Se me perguntarem, eu vou dizer que sou contra o 

aborto. E também vou dizer que sou a favor da 

descriminalização e da legalização. Sou contra porque 

acho que eu não faria dentro das minhas condições. É 

claro, sou freira, tenho 62 anos, não corro esse risco. 

Mas emocionalmente, como escolha minha, eu não 

faria. No entanto, existem pessoas que precisam fazer 

e escolhem fazê-lo. O bem comum é pensar o que é 

bom para todo mundo. Proibir significar incitar a morte 

de uma quantidade enorme de jovens mulheres, que 

ficam inutilizadas ou mortas depois de um aborto mal 

feito. Por isso, não ter a lei é pior do que tê-la. Em 

muitos países onde a lei foi aprovada houve uma 

diminuição considerável de casos de aborto. Sou pela 

lei, embora eu seja também pela educação. Toda lei 

exige educação. As igrejas não precisam se intrometer 

na polêmica de forma tão acirrada. Elas devem 

permitir a autonomia do Estado. Que se faça essa lei e 

que as igrejas eduquem seus fiéis a fazer as escolhas 

que elas consideram certas. A grande maioria dessas 

meninas, desses jovens que ficam nas ruas, nesses 

bares, nos bairros pobres, não freqüenta a Igreja. A lei 

desta vai legislar para seres abstratos. A Igreja não 

está pleiteando uma legislação para seres concretos 

que estão à nossa volta. Por exemplo, quando não 

permite o uso da camisinha, de quem e para quem a 

Igreja está falando? De seres que não fazem sexo? Não 

existe nesse mundo esse negócio de não fazer sexo, a 

não ser se falamos em padre, em freira ou no papa. E, 

ainda assim, eu vou devagar com o andor.    

 

IHU On-Line - Podemos conciliar a autonomia e a 

liberdade da mulher com a vida do embrião?  

Ivone Gebara - Só a mulher tem liberdade. O embrião 

não é um ser autônomo. Eu até poderia querer que 

todos os embriões nascessem, mas sabemos que isso é 

impossível. Quantas mulheres ficaram grávidas e nem 

souberam, pois o embrião saiu com a menstruação? O 

que nós temos que fazer não é refletir sobre os 

embriões. Precisamos refletir, em primeiro lugar, sobre 

o problema social da saúde feminina, sobre a pessoa 

que está diante de nós. O ideal é que todas as 

mulheres pudessem levar adiante a gravidez e criar 

quantos filhos quisessem. Mas é preciso ver a sociedade 

como ela é, e ela é muito cruel com as mulheres, sob 

todos os pontos de vista. Mais uma vez fugimos para 

não enfrentar os problemas reais. 

 

IHU On-Line - E como a senhora vê o estatuto do 

embrião?  

Ivone Gebara - Não tem que existir estatuto de 
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embrião. Isso é uma bobagem vestida de direitos. Nós 

podemos fazer o estatuto dos seres da lua? Não 

podemos. Um estatuto nos termos que se quer não tem 

razão de existir. Existencialmente, é algo furado. Claro 

que o aborto não pode ser feito em qualquer tempo da 

gravidez. A maioria das leis estabelece o limite para se 

fazer o aborto em até 12 semanas de gravidez. Não 

entendo como alguém pode falar de estatuto do 

embrião. Se engravidou não se pode mexer, nem que 

esse embrião coloque em risco a vida da mãe? Mas não 

seria melhor fazer leis capazes de garantir que o 

embrião fecundado e em desenvolvimento seja bem 

nutrido, e que a mãe precisa ser cuidada etc.? Por que 

não fazem um estatuto para as pobres grávidas? Dêem, 

então, a elas comida e acompanhamento para que elas 

tenham filhos sadios. Ninguém pensa nisso. Que a lei 

garanta moradia, comida e bebida sadia às grávidas. O 

chamado estatuto do embrião, enfim, é mais uma das 

incríveis fantasias de nosso tempo.   

 

IHU On-Line - O problema do aborto poderia ter uma 

outra solução do que uma lei a favor ou essa é a 

única resposta? 

Ivone Gebara - O aborto é um problema sério e é um 

problema social e de saúde pública. Muitas mulheres 

carregam seqüelas e culpa até o final da vida, 

acentuadas pela propaganda dos fundamentalistas da 

Igreja. Ninguém está dizendo que é uma coisa agradável 

e de uso indiscriminado. Só estamos dizendo que é algo 

necessário e que deve haver o direito da escolha para 

utilizar este meio. Eu não sou obrigada a beber cachaça 

só porque existe uma lei me permitindo consumir bebida 

alcoólica a partir dos 18 anos. Não sou obrigada a 

comprar uma arma porque estão disponíveis no mercado. 

Com o aborto é a mesma coisa.  Se existe a lei não 

significa que vou necessariamente usá-la. Mas a lei 

justamente garante a minha liberdade de escolha.  

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 




